






Super infra-estruturas  
para a Nigéria

Seis pavimentadoras SUPER 2100-2 nos maiores projectos na Nigéria.
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A empresa de construções Julius Berger PLC, sucursal 

nigeriana do grupo internacional Bilfinger Berger AG, 

Alemanha, participou na construção de várias  

infra-estruturas na Nigéria com seis pavimentadoras 

SUPER  2100-2, novinhas em folha. Destacamos, entre 

outros trabalhos, as novas auto-estradas da província de 

Uyo e a construção de várias infra-estruturas em Abuja, 

capital do país, e na cidade de Lagos. Os operadores da 

Julius Berger PLC ficaram impressionados com as novas 

máquinas e com a qualidade da pavimentação.

A entrega das novas SUPER 2100-2 foi acompanhada por dois 

técnicos da VÖGELE, que se deslocaram desde Mannheim. 

Para além da entrega das máquinas, estes dois colaboradores da 

marca alemã foram dar formação à equipa da Julius Berger PLC, 

já que esta era a sua primeira experiência com pavimentadoras 

VÖGELE. Num curto espaço de tempo, os operadores ficaram 

familiarizados com as máquinas, uma vez que o conceito 

de comando das pavimentadoras é muito fácil de entender, 

independentemente da língua, permitindo trabalhar de forma 

intuitiva. Também na Nigéria, o ErgoPlus® ganhou adeptos. 

Grandes projectos para começar

Após a formação, três grandes projectos aguardavam as 

equipas e as novas máquinas. Na capital da província de Uyo, 

reabilitou-se um troço de 20 km de auto-estrada. Os operadores 

elogiaram sobretudo a elevada estabilidade da mesa extensível 

AB 600-2. Noutro projecto, as novas pavimentadoras tiveram 

que construir uma estrada secundária para Uyo. Num troço 

de 25 km, as SUPER 2100-2 trabalharam pela primeira vez 

com a técnica “quente a quente”. O nivelamento foi feito com 

réguas MultiPlex, tecnologia VÖGELE que garante a máxima 

regularidade dos pavimentos. 

01 //	 Seis pavimentadoras SUPER 2100-2 constroem 
modernas auto-estradas na Nigéria.

02 //	 Bastou uma breve formação e as equipas de 
pavimentação ficaram familiarizadas com as novas 
máquinas, passando depois da teoria à prática com 
distinção.

03 //	 As pavimentadoras VÖGELE suscitaram entusiasmo 
na população.
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Os vapores do asfalto  
não são um risco para a saúde 

Apresentação de um estudo clínico do Grupo “BETUME”.  

Os vapores exalados da mistura betuminosa asfáltica fresca são prejudiciais 
à saúde? Esta é uma pergunta que certamente já terão formulado todos 
quantos diariamente trabalham em obras rodoviárias em que se aplicam 
misturas betuminosas. Um abrangente estudo clínico, dedicado à pesquisa 
dos perigos que estes vapores representam para a saúde, foi realizado 
recentemente pelo Grupo de Estudo “BETUME” sob a direcção da Prof.ª Drª. 
Monika Raulf-Heimsroth. Resultado: não foi possível determinar quaisquer 
efeitos nocivos das emissões de betume quente sobre a função respiratória. 
Destaque para os dados relacionados com asfaltos compactados, que neste 
estudo são bastante positivos. 
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Investigação em materiais



Apresentação do estudo clínico sobre os efeitos dos 

vapores das misturas asfálticas betuminosas nas 

instalações da VÖGELE: representantes do Grupo de 

Estudo “BETUME” apresentam os resultados a um 

grupo de especialistas internacionais em asfalto e a 

colaboradores do Grupo WIRTGEN, em Mannheim.

O estudo clínico promovido pela associação “BETUME” foi 

realizado pelo Instituto de Pesquisa de Medicina do Trabalho. 

Os cientistas foram a 74 obras, em que examinaram a função 

respiratória de 500 trabalhadores, antes e depois do seu turno de 

trabalho. Além disso, recolheram amostras de sangue e urina e 

analisaram-nas no laboratório. Este estudo foi iniciado pelo 

Grupo de Estudo “BETUME”, uma associação que reúne todas 

as empresas ou instituições que lidam com betume ou produtos 

de teor betuminoso, representadas pelas pessoas que mantêm 

com esses trabalhos e produtos um contacto directo. Desde 

a sua fundação em 1997, este grupo dedica-se a esclarecer e 

a minimizar os possíveis perigos para a saúde pública, que 

advêm de vapores e aerossóis provenientes do betume.

Não foram comprovados riscos graves para a saúde

Antecederam este estudo é precedido de algumas pesquisas de 

diferentes proveniências e realizadas durante muito tempo. 

“Um estudo de inalação realizado em ratazanas durante 

24 meses, no Instituto Fraunhofer em Hanôver, Alemanha; 

um  estudo epidemiológico europeu desenvolvido em 

profissionais que trabalham com asfalto e um outro estudo 

realizado em ratos nos EUA, já tinham afastado a suspeita de 

que houvesse um efeito cancerígeno provocado por vapores 

e aerossóis de betume no processamento a quente”, afirmou 

o Dr. Reinhold Rühl, presidente do Grupo “BETUME”. 

Asfalto compactado é inofensivo mesmo 

sem redução da temperatura

 

Na investigação sobre as consequências da inalação em 

ratazanas, assim como no acompanhamento médico a 

operários sujeitos a maiores exposições de asfalto mastique, 

foram verificadas irritações das vias respiratórias (por 

exposição designa-se a sujeição do organismo a influências 

ambientais nocivas). O estudo clínico confirmou agora estes 

resultados. Aliás, o asfalto mastique é, por isso e desde o início 

de 2008, utilizado apenas a temperaturas inferiores a 230 °C. 

Desta forma, os valores de exposição a vapores e aerossóis de 

betume baixam de 60 mg/m³, para 10 mg/m³ ou menos. Este 

valor limite, vigente na Alemanha, foi aprovado pela Comissão 

para Substâncias Perigosas, do Instituto Nacional para a 

Protecção no Trabalho e Medicina do Trabalho, por sugestão 

do Grupo de Estudo “BETUME”, no ano 2000. Em trabalhos 

de pavimentação com compactação por cilindros, os valores 

mínimos não são ultrapassados, mesmo sem a redução das 

temperaturas.

Baixas temperaturas trazem vantagens

A pavimentação de asfalto a temperaturas reduzidas é possível 

com a utilização de uma técnica desenvolvida na Alemanha, 

que também pode ser aplicada nos pavimentos asfálticos 

compactados por cilindro. Cerca de 80 % do betume utilizado 

na Alemanha é aplicado em asfaltos compactados. Utilizando 

estes asfaltos a temperaturas reduzidas (aprox. 130 – 140 °C 

em vez de 160 – 180 °C), é possível reduzir ao mínimo os 

impactos sobre a saúde. “Uma descida da temperatura em dez 

graus centígrados reduz as emissões para metade. O betume 

emite menos vapores e aerossóis, os  denominados fumos 

azuis”, afirmou o Dr. Rühl. Para além disso, deste processo 

resultam outros efeitos positivos:

	 Redução das emissões produzidas pela central  

de asfalto

	 Menos consumo de energia

	 Menos desgaste da central

	 Redução da emissão de CO2

	 Mínimo envelhecimento do ligante na produção  

e pavimentação

	 Optimização das propriedades do asfalto

	 Abertura da via ao trânsito mais cedo, sem 

comprometer a qualidade

Preservação ambiental

O asfalto a temperatura reduzida, para além de contribuir 

para uma maior preservação da saúde e segurança dos 

trabalhadores envolvidos na construção rodoviária, também 

contribui para uma maior protecção do meio ambiente. 

Em 2008 produziram-se 50 milhões de toneladas de asfalto 

na Alemanha, o que significa um potencial de poupança 

na  ordem dos 40 milhões de litros de combustível e 

125.000 toneladas de CO2.
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Estudo clínico sobre vapores asfálticos



RoadNews na Internet 

Pode dar-nos o seu feedback sobre a RoadNews. Sugestões e comentários são muito bem-vindos. Por favor, escreva-nos para 

roadnews@voegele.info

Encontrará na Internet todas as edições da RoadNews disponíveis sob a forma digital e, além disso, novidades sobre 

os produtos e tecnologias da VÖGELE: www.voegele.info

PT
 2

16
31

65

Ponte de Storseisund. A obra de maior dimensão da Estrada  

do Atlântico, Província de Møre og Romsdal, Noruega.


